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Data: 20 de fevereiro de 2014, quarta-feira. 

 

Equipe Vice Direção de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico: 

VDPDT – Sheila Mendonça de Sousa VDPDT – Laura Viana  

VDPDT – Ana Paula Caetano 

 

VDPDT – Ana Paula Maricato  

VDPDT /CEP - Carla de Andrade VDPDT /NIT – Carolina Franco  

VDPDT – Leticia Barreiro  

 

Departamentos: 

DENSP – Ana Cláudia Figueiró  

 

DAPS - Sheyla Lemos Lima 

DCB - Antônio Nascimento Duarte 

(ausente) 

 

DEMQS Joyce Mendes de Andrade 

Schramm (ausência justificada) 

DCS - Eliane Hollanda  CSEGSF - Gisele O´Dwyer (ausente) 

 

CRPHF - Jesus Pais Ramos DSSA – Paulo Barrocas  

 

CESTEH - Liliane Teixeira (ausência 

justificada) 

 

 

 

Núcleos Interdisciplinares: 

CLAVES - Ana Elisa Figueiredo  

 

NAF - Maria Auxiliadora Oliveira  

 

 

Convidados: 

  

 

 

A Vice-Diretora de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico, Sheila M. de Souza, abriu a 

reunião informando sobre o levantamento que vem sendo feito pela equipe de gestão do 

setor, com objetivo de fazer uma análise exploratória da pesquisa na ENSP. Ressaltou que a 

reunião extraordinária se dá por conta da necessidade de tomada de posição sobre os critérios 

para confirmar a relação de pesquisadores da ENSP, em função da demanda do Serviço de 

Planejamento da VDDIG. 

Alguns dados interessantes começaram a surgir caracterizando a demografia da ENSP, e foram 

discutidos 
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Através da consolidação dos dados verificam-se que aproximadamente 80% dos pesquisadores 

possuem currículo da plataforma Lattes atualizado, pelo menos no segundo semestre de 2013, 

e 40% já foram atualizados em 2014. 

 

Foi informado também, o que já é sabido, que apesar de avanços no preenchimento, a maior 

parte do currículos Lattes não tem preenchimento completo de todos os campos contidos na 

plataforma, mesmo após frequente orientação dos Programas de Pós-Graduação da ENSP para 

atender as exigências do relatório CAPES. 

A VDPDT pede um esforço do Colegiado no sentido de orientar e incentivar os pesquisadores a 

preencherem corretamente, já que o foco do preenchimento ainda está nas publicações, 

deixando dados incompletos importantes como: projetos, agente financiador, valor e demais 

campos referentes a produtos. 

Ressaltou que todas as informações necessárias para o diagnóstico da pesquisa são passíveis 

de serem extraídas do currículo Lattes, bastando a conscientização e orientação adequada dos 

pesquisadores para que a plataforma seja preenchida completamente em todos os campos. 

A Profa. Sheyla Lemos sugere uma estratégia de incentivo para o preenchimento do lattes e 

destaca a importância de disponibilização de profissional para prestar suporte aos 

pesquisadores. Além disso, explicita uma demanda dos pesquisadores do DAPS pela 

implantação de uma estrutura mais profissional de suporte de ensino e pesquisa, através de 

um setor de apoio técnico a projetos, que fique responsável pelo suporte operacional dos 

projetos de pesquisa da ENSP, no sentido de atuar junto as agências de fomento e preparar a 

prestação de contas, um trabalho diferenciado do que vem sendo realizado pelo escritório de 

projetos, setor ligado a VDDIG. Um trabalho que incorpora o do escritório do projeto mas 

seria mais abrangente e não somente para projetos com recursos disponibilizados na 

FIOTEC. 

Em resposta a Dra. Sheila Mendonça informou que a Dra. Tatiana Wargas, Vice Diretora de 

Pós-Graduação, já havia comunicado em reunião de Direção e CD a perspectiva de trabalhar 

com estagiários que dessem suporte nos Departamentos e aos Pesquisadores, no que se refere 

as dúvidas e problemas inerentes ao currículo Lattes, e a documentação referente as 

atividades de ensino e outras. Esta atividade foi prevista para ser implementada em 2014, 

através do programa CIEE, mas está dependendo de disponibilidade de recursos financeiros da 

Unidade.  

Lembrou, por outro lado, que seria muito difícil estabelecer uma central de apoio aos projetos, 

já que a pesquisa na unidade é pulverizada chegando a mais de uma centena de projetos por 

ano, só na FIOTEC. Deste modo, fica difícil atender a demanda específica de grupos. Destacou 

que a maioria dos projetos busca criar sua própria estrutura de logística, e que não será viável 

atender a demanda de sistema universal de apoio a projetos para o conjunto da Escola pela 

restrição física, de recursos humanos, de tempo e outros. 
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Censo - Pesquisadores:  

 

Expondo a atividade que a VDPDT vem desenvolvendo, ou seja, o Censo para demografia dos 

pesquisadores, lembrou que tem por finalidade fazer um comparativo do quadro funcional de 

pesquisadores da ENSP e descrever suas características para fornecer os dados necessários ao 

planejamento institucional.  

A Vice Diretora informou que atualizou no 1º semestre a lista de bolsistas de Produtividade em 

Pesquisa conforme publicação do CNPq, e que também está em processo de atualização a 

relação dos pesquisadores da unidade que possuem Pós-Doutorado. Destacou que mais de 

50% dos profissionais que atuam com pesquisa na ENSP encontram-se na faixa etária acima de 

50 anos. Ressaltou as dificuldades em conciliar as informações existentes no sistema do 

Recursos Humanos para montar o censo dos pesquisadores, pois estão incompletas e com 

distorções, por esta razão o trabalho de levantamento dos dados vem sendo baseado, 

inicialmente, nas listas enviada pelos membros deste colegiado, posteriormente comparada à 

dados fornecidos pelo RH, e também à dados extraídos dos Currículo Lattes. 

Sheila M. de Souza distribuiu aos presentes um documento onde são expostas as questões 

principais relacionadas à necessidade de rever a relação de servidores em função de pesquisa 

na casa e os indicadores de pesquisa, para apreciação dos respectivos departamentos, pedindo 

que seja discutida. Lembrou que o Censo não é só uma demanda da VDPDT, mas também do 

Serviço de Planejamento da VDDIG, e para uso no relatório CAPES, e produzirá informações 

demandas pelo Observatório que se encontra em organização pela Presidência da Fiocruz. 

Informou que foram destacados do referido Censo, os pesquisadores lotados em outras 

unidades da Fiocruz, ou seja, pesquisadores que não pertencem ao quadro formal da ENSP, 

embora credenciados nos programas de Pós-Graduação da unidade (cerca de 20 

pesquisadores). Lembrou que nossa estrutura de trabalho/inserção é matricial, e que o 

conjunto de profissionais que atuam em pesquisa na ENSP está subdividido em categorias que 

deverão, ou não, ser utilizados para cada diferente indicador, tais como credenciados na pós-

graduação, funcionários da ENSP/outros, com doutorado, com tempo integral em pesquisa, 

etc. solicitou que os presentem contribuíssem para o estabelecimento dos critérios a partir dos 

quais seria gerada a lista de servidores em função de pesquisa na ENSP. 

Na discussão que se seguiu foram levantadas as questões de critérios para inclusão/exclusão 

de pesquisadores para 2014, de acordo com o indicador solicitado.  

Foram para a lista mais seletiva de servidores doutores em função de pesquisa lotados na 

ENSP, foram validados os seguintes critérios, a serem adotados para o denominador e o 

numerador solicitado pela SEPLAN: 

a) Inserção na relação de funcionários da Unidade (ser pertencente ao quadro da ENSP) 
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b) Atuação efetiva em pesquisa, conforme relação enviada pelos departamentos 

confirmada pela produção no Lattes; 

 

c) Currículo lattes atualizado para o último triênio; 

 

d) No mínimo um produto (artigo, livro ou capítulos de livros) publicados no último 

triênio; 

 

e) Título de doutor 

 

Dr. Paulo Barrocas aproveitou para esclarecer que os indicadores da SEPLAN são muito 

importante, pois impactam diretamente no orçamento a ser recebido pela unidade e também 

na gratificação do servidor – GDACT, e que, dessa forma é desejável apresentar os melhores 

números e o crescimento adequado. Complementando foi dito ainda que diferentes 

indicadores são propostos para as diferentes finalidades, de tal forma que outros serão mais 

inclusivos, como os que contarão a produção total. A revisão oportuna da relação de 

pesquisadores e de indicadores, e a realização de simulações com as listas obtidas deverá 

permitir brevemente analisar nossa produtividade, caracterizar as diferentes dimensões de 

nossa produção e projetar seu comportamento, o que voltará a ser discutido neste colegiado. 

Aproveitando a reunião, e em Informações gerais, a Dra. Sheila de Souza reforçou sobre a 

importância da atuação de cada membro do colegiado nas atividades da VDPDT e informou 

que vários membros já estão atuando e auxiliando nas tarefas. A Dra. Joyce Schramm vem 

colaborando com o Programa de Iniciação Científica – PIBIC, a Dra. Sheyla Lemos colaborando 

para a obtenção de dados que apoiem na produção do relatório Capes, a Dra. Ana Cláudia 

Figueiró está apoiando as oficinas de avaliação de produtos aplicados e inovação na ENSP, já a 

Dra. Liliane Teixeira está apoiando a organização do Centro de Estudos da unidade. 

Finalizando, a Dra. Sheyla Lemos sugeriu uma apresentação do trabalho que vem sendo 

realizado por ela, Luciana Dias de Lima, pesquisadora do DAPS, e pela Analista de Gestão, 

Letícia Barreiro, na reunião de março do Colegiado de Pesquisa, o que foi prontamente 

agendado. 


